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Esta applicação produzio o melhor effeito; a 
keratite continuou, isto é, a infiltração pro- 
gredio invadindo as outras partes da cornea, 
mas os symptomas inlanmmatorios decabiram, 
Vinte c um dias depois a mesma molestia ma- 
nifestou-se no ólho esquerdo, tambem cóm in- 
jecção pericôrneana e photophobia. 

Fiz este olho a mesma applicação de eye 
- -anureto de potassio, c, como da primeira vez; 
decabiram os sy mptomas inflammatorios. 
Em ambos os olnos 0 trabalho da “absorpção 

yai adiantado, e o doente, que “chegou por dois 
dias a privar-sé da vista, já se considera bas- 
tante melhorado. 

" Achaise ainda em tratamento, e por isso 
não -complel: amos sua historia, servindo este 
caso para mostrar o bom resultado de uma 
nodificação, ensalada pela printeira vez pelo 

Dr. José Lourenço, que prov avelmente dispen- 
“sará-os banhos belladonados, 

- Neste os dentes incisivos superiores são y mal 
conformados, e apresentam perto do bordo livre 

“uma depressão horizontal, 
Alem destes ha outros casos ainda, nos quães 

“o lratamento pelo vaporisadtor nada deixou à 

desejar, mas que, por comuns, não merecem 
particular descripção. 

x 
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MEDICINA 

TRATAMENTO INDIGENA BRASILEIRO DAS FEBRES 
PALUDOSAS 

Da importante these do Dr. José de Aveve- 
do Monteiro, sustentada o anno passado na 
Faculdade do, Rio de Janeiro é que tem port. l I 
titulo « diagnostico « tratamento das febres pa- 
ludusas,» extrahimos: este capitulo, co seguinte 

sobre à flora dos paotanos; por achal-os muito 
interessantes. a materia. meulic a e Dotanica brasi- 
leiras, cs 

vealniento sulirendo sesões; da-se-lhe um vo- 
“mitorio de ipecacuanha, 

oleo dê ricino; depois do que se 
roixo forte; tb no seguinte dia empregaise al- 
gum dos anti- -periudicos abaixo apont: tdos, que 

- mereça mais condança; e pelo. modo mais con- 
veniente, como esti indicado | Do logar compe- 
ponte, c relativo a cada um; o periodo apyre- 

(1) Sudorifico jréparado. com cascas de laranja, 
aguardente € chá quente. É uma phrase popular em 
muitas províncias septentrionaes do -Brasil, que Pa- 
rece ser a modificação de-ar oco forte. 

ou um purgante de. 
appliea um |   

tico é na maxima parte das localidades o esco- 
lhido pára o emprego d'aquelles medicamentos. 

É prohibido em geral ouso de fructas aci- 
das, dos banhos fei os, e da agua comum 

como bebida ordinaria. Esta deve: ser previa- 
mente ferradá (2) ou panada (3) - - 

Prohibe-se expressamente que os doentes se 
exponham ao sereno ou à insolação forte. 

Em certos logares, principalmente no inte 
rior de algumas províncias do Norte, a carne 
destinada à alimentação dos individuos que so- 
frem de intermittentes deve ser moqueada, - 

-ou assada: previamente, para ser depois tem- 
perada ou adubada; e bem assim o peixe e os 
mariscos (que só excepcionalmente s são per- 
mittidos.) 

em se vê, que não. ha razão para isso; en- 

tretanto alguns medicos me asseguraram, que 
ha grande.repuguaneia do povo «aquelas lo- 
cdi des, em comerem a carne verde, ou fres- 
a emquanto, estão doentes de sezões (4). 

Se 0 accesso da Íebre é precedido de gran- 
de calafrio, costumam: fuer ao paciente uma 
tigela (5) de café muito quente e bem lLincto 
com uma pouca de aguardente, ou com um 
limão espremido, c sem assucar: depois do que 
o cobrem com bastantes cobertores de 1ã, e o 
rodeiam de Dotijas cheias d'agua quente; afim 
de provocurem o mais rapidamente possival a 
transpiração; tor nando . assim O accesso. muito 

mais curto. 

Succede muita vez, quando a febre internit-. 
tente é ligeira e simples, que cessa comple- 
tamente em 2 ou.3 dias: e às vezes não volta, . 
se quer, O segundo atcesso coin o emprego 

d'este meio. 

No Pará, Amazonas e outras provinicias das 
mais septentrionaes do Imperio, além da appli- 
cação de muitos dos medicamentos abaixo men-. 
cionados, sou informado, que se: prepara uma 
infusão muito forte e quente do pó de Uaraná 

: o “(Guaraúá (Paulinia sorbilis, Mart), à queal-. 

Logo “que se reconhece que o doente esta ls guns - addiecionam canela e succo de limão, 

( í limão cortado c csprimido com. a casca) pa- 
O mesmo fim. . 

“Nos intervallos dos aceessos, e para evitar- 

se as recahidas, toma se à infusão de gervão. 
(Ver bena Jamaicencis. L) e de outras Ferbe- 

. 9) Agua em que se tem introduzido um ferro inc 
candescente; ou algumas brazas, 

(3) Agua em que se conserva por algum tempo 
uma porão de pro-torrado, ou de bolaxa. 

(4) Elles a consideram capaz de concorrer para as 
recuhidas. 

5) Duas à tres chicaras.
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abaixo mencionadas. 
Outro meio empregado com muita vantagem, 

segundo me affirmaram alguns medicos, que 

clinicaram no interior do Brasil, consiste no 

emprego da aguardente forte, (alcool à 25º) na 

qual estiveram em maceração durante 8 a 15 

dias varias plantas aromaticas, principalmente 
a losna (6), mangerona (7), alecrim (8), cravo 
(9), conelta (10), herva doce (11), cascas de 
laranja, de lima ete., muitas das quaes já men- 

naceas, de algumas Rulaceas e Synanthereas 

cionamos como febrifugas poderosas reconhe-! 

cidas pelos medicos europeus. (12). A dose 

empregada é de um calice de 4 em 4 horas 
(3 ao dia), devendo o 1.º ser depois do acces- 

so; sobre elle tomará o doente uma tigela de 

chá quente ou de infusão de losna tambem 

“quente. = 

- Depois de tomar o medicamento, o doente 

agasalha-se, cobre-se ben”, para transpirar: isso 

porem se faz de ordinario á noite, quando elle 
ingere a ultima dose, que. deve ser ao dei- 

tar -se. : 

' Resumindo, vemos que esta applicação tem 

fim duplo: 1.º provocar a transpiração, o que 

é facil, graças a acção de excitantes difjusivos 
principalmente à quente; 2.º graças aos prin- 
cipios amargos e outros que são reconl. scida- 
mente febrifugos (13) e proprios para comba- 
ter a febre. : 

Quanto à parte hygienica relativa à habita- 
ção, ordena-se que os doentes que não pode- 

rem mudar-se da localidade, mudem de casa; 

e sendo isto impossivel, mudem de quarto pa- 

ra outro mais elevado, se bouver. 

Os agricultores fazem expressamente prohi- 
bir que os affectados de febres intermittentes, 

ou os convalescentes, ou os que tem recahido. 

por mais ou nyenos vezes, trabalhem no culti- 

vo do arroz e nas derrubadas de matas virgens; 

salvo se for para serrarem madeira que trave, 

Us 
“Nos parece que esta praxe foi-lhes ensina- 

“ da pelos europeus; pois que, como ja vimos, 

() Artémisia absyothiom (£; Synantherea. 

“ 47) Origannm majorana (1.) Labiada. 
48) Rosmarinos ofiicinalis (L. idem. 
(4) Caryophylius aromaticus (L; Myrtacea. 

“ (10; Laúrus cinnamomum /L) Lauracea. 

(14, Pimpinella anisum (L) Umbeltiferas. 

— (12) A mistora da aguardente com differentes sub- 
ptancias aromaticas carminativas chamam na Bahia: 
aguardente concertada ou isimplesmente concertada.. 

(13) Muitos autores não adinittem febrifegos pros 

priamente dictos. o 
(14; Que seja nito adstringente. 
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ralmente gabadas. 

Sm 

|zam as cascas de carvalho, é de observação que 
os individuos occupados n'aquelle mister são 
quasi absolutamente poupados. 

. 

- Nas provincias do Rio-Grande do Sul e Pa- 
raná, e provavelmente em Santa Catharina, 
emprega-se as quinas brazileiras, depois de 
uma infusão quente de Heron-mate (Mex para- 
guariensis (15) Lamb), com ella de mistura, ou 
com o pô em suspensão. o 

Ás vezes tomam aquella infusão de herva- 
mate muito quente, e logo apos um calice de 
laranjinha, que, como sabemos, é o alcool a 
24º ou 25º destillado com as cascas de laran- 
ranja, e cujo oleo essencial acha-se n'elle dis- 

solvido. a 
Foram estas as informações que pude colher 

de medicos moradores e clinicos na roça. e que 
tiveram a bondade (e attender à meu pedido, 

É natural que haja mais algum, talvez mui- 
tos outros poderosos meios: para debellar as 
febres intermittentes; a mim, porém não che- 

garam outros dados, alem dos mencionados. 
Passo agora a enumerar as substancias fe - 

brifugas; começando pelas mais, eflicazes e ge- 

Colhi os dados que adiante vão, em obras 
epeciaes de Botanica e-Therapeutica de Von. 
Martius Materia medica vegetal brasileira ; 
das Plantas usuaes dos brasileiros, de St Hie 
laire; do Diccionario de plantas medicinaes 
brazileiras, do Dr. Nicolão Moreira, que, como 
eu, transcreve o que se acha naqueltas é ou- 
tras importantes obras, mas onde grande nu- 
mero de erros typographicos abundam; e bem. 

assim do De. Caminhoá, que se tem occupado 
dê ba muito especialm ente destes assumptos.. 
Sobre as plintas do Norte extrahi de trabalhos. 
do Dr. Freire de Cisneiros e de Est. Moricand. 
Baseci-ne principalmente; porém, na Memo- 
ria do Dr. Caminhoá sobre as « Plantas bra- 
2ilesras tonicas » Jida na Imperial Academia 
de Medicina. D'aquelles trabalhos acceitei o 
o que me pareceu bom e apropriado ao as- 

08, guinpto sobre que disserto. 
quando falamos dos momhos que pulveri-| 

Las ou malignas) pouco poderei dizer, Apenas 
Sobre febres perniciosas; (sezões amuligna- 

mencionarci alguns dados, que um unico pra-: 
tico me forneceu. . 

Quando a febre & acompanhada de delírio, 
tapplicam-se clysteres de pimenta malaguita, 
com oleo de ricino e infusão de herca-doce; 
sinapismos de pimenta com farinha de man- 

(15) Desera ser antes Paraguayensis; porque não 
é 46 em Paraquari que ha; e é mesinto mato abea-   dante nós outros nervães,
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dioca cessada (pensirada), alhos e vinagre; 

cosimento de pio pereira (19) ou de quina, 

na doze indicada celiante do 2 cm 2 horas; eme 

prega-se, porem, o sulpheto de quinina, ou O 

valerinnato de preferencia. (15) Quanto às 

diticrenies outras lormas, o tratamento é sym- 

ptomutico, € huscit-se no emprego dos taxali- 

vos brandos associados á quina ou seus alea- 

loides, cte. 
Eis os vegetaes febrilugos indigenas do Bra- 

sil, que tem merecido à saução dos praticos 

“nacionaes e; estrangeiros clinicos no mterioi 

- Rubiaceas—1 Quina de Remijo.—- Cincho- 

na Remigiana (St-Hlitairc). Reiníjia Hilarii (D. 

C.); das provincias de Minas e S: Paulo. Usa- 

se das cascas em pó na dose de É a 2 oitavas 

em bolos com o extracto de Quassia: e em 

infusão na dose de 1 onç. para uma-libra & 

agua. As folhas tem silo tambem applicadas 

na dose 1 a 4 1/a onça em 2t horas. 

92. Quina da Serra. —Cinchona ferruginea 

St-Hilaire). Remijia forruginea (D. G.). Usa- 

se tambem das cascas do mesmo modo, e nas 

mesmas doses. 

- 24. Cinchonio on vicirina—Sabstancia ex- 

trabida da Quina do campo pelo Sr. Dr. José. 

Agostinho Vieira de Mattos que, se occupa 

“com enthusiasmo do estudo da Botanica bra- 

ziteira o 

Eis a transcripção de um escripto seu a este 

respeito: o 

« Alguns ensaios chimicos, que tenho feito 

sobre as quinas do Brazil, especialmente do 

genero Cinchona como unico representante da 

quina do Perú, com o fim de reconhecer pela 

analyse os seus clementos activos ou aleuloides, 

deram em resultados um producto de nature- 

za resinosa; de sabor extremamente amargo 

“semelhante ao da quinina ou chinchonina. 

« À especie, que mais abunda desta substan- 

cia, cresce em profusão nos chapalões'ao nor- 

te da província de Minas, vertentes dos vios de 

S. Francisco e Jequitinhonha; foi deseripta por 

A. de Saint Hilaire sob o nome Chinchona fere, 

ruginea e ultimamente classiticada com O no- 

me de Remijia Vellosiana ou « Vellosii. Elia 

encerra tannino e varias substancias extracti- 

vas soluveis n'agua, de gosto amargo € adstrin- 

(16) Geissospermum Veilosii, (de Freire Alemo 

do gl o Sr. Ezequiel Corrês dos Santos, pai do actual 

e distineto. professor de Pliarmacia , exlrabio a pe- 

reirina, que é um optimo preparado contra às ili- 

termittentes, e exeeltento tonico. D'eila me oceu- 

parei depois. . 

(17; Quando se pode encontrar no logar esta sub» 

Stalicia » 
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gente, e alem destas uma resina sui generis, 
de reacção acida, insoluvel neste liquido, cujas 

propriedades são as seguintes: 

« Propriedades physicas—É solida, friavel 

e mais pesada do que a agua, sem cheiro pro- 

nunciado: de sabor extremamente amargo: ob- 

servada em estado puiverulento em contacto 

com o ar; é de cor de tijolo claro, e em mas- 

sa internamente, ou em fragmentos é de cor 

escura e carregada. 

Propriedades chímicas.—É insoluvel n'agua, 

no ether, e no oleo essencial de terebentina, 

e pouco soluvel nos oleas graxos, como 0 de 

bacalhão, ao qual communica o gosto amargo, 

dando-lhe a consistencia de geléa à fogo bran- 

co, Dissolve-se facilmente à frio no alcool € 

no clhloroformio; não é inflanmavel e funde- 

se em temperatura elevada alem de 120º, per- 

deudo parte d'agua e converte-se em uma sub-. 

stancia resinoide. dê cor escura e de aspecto . 

fe verniz, de gosto amurgo, que mostra ser 

a resina carbonisada e alterada pelo calor.. 

Gosa da propriedade acida em presença dos al- - 

calis de potassa, soa, ammonia, ou dos seus 

sub saes, que a dissolvem facilmente, sem alte- 

"ação alguma de suas propriedades, formando 

deste modo saes neutros ou resinatos. 

« É insoluvel nos acidos. Tratada pelo aci- 

do nitrico forte, em uma baisa temperatura, 

manifesta -se reacção instantanca com desenvol-. 

vimento de calor e de gaz ácido nitroso e for- 

ma-se um novo producto resinoide, que depois 

de lavado conserva o gosto amargo, é de cor 

amarelada e parece ser a mesma resina mais 

ou menos modificada. 

“e Ertraceão. —Para se obter esta substancia 

emprega-se em pó grosso à casca da raiz, de 

preferencia -a do pão, por ser esta mais fraca 

e menos amarga. põe se em um apparelho de 

deslocação ou em maceração durante uma se- 

mava com alcool à 38º B, separa-se O liquido 

com expressão do residuo, que é submettido 

à segunda operação para esgotar toda a parte 

soluvel e depois de reunidos e filtrados os li- 

quidos, são levatos ao alambique ou à um va- 

so aberto, 40 calor, ao banho-maria para re- 

duzir à dissolução alcoolica até a consistencia 

de xarope grosso, ao qual se ajunta agua fer- 

vente para fazer precipitar a resina em grumos, 

dissolvendo ao mesmo tempo as partes solu- 

veis. Emprega-se segunda lavagem com agua 

fervente para fazer precipitar a resina em gru- 

mos, dlissolvendo ao mesmo tempo as partes 

soluveis. Eimprega-se segunda lavagem com   agua fervente para purifical-a melhor € reune»
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se toda'a massa ainda quente, em tonsistencia 

de cera, em um: panno, comprimindo-se para 
reunir-se toda a massa, que faz-se seccar 20 
ar livro ou em calor brando de estufa. Por es- 
te processo obtem-se 12 a 14/100 de resina. 

« À agua das lavagens volatilisada ao banho-| | 
maria dá um extracto seceo deliquescente, de 
apparencia erystallina, de cor escura e de gos- 
to amargo um pouco adstringente pela pre- 

sença do tannino, Presumo que este extracto 

deve conter alguma substancia alcaloide. À pe- 
“quena quantidade que obtive não foi sufficien- 
te para se proceder á um exame mais minu- 
cioso sobre a sua natureza. 

- Tratando directamente pelo processo ordi- 
nario para extrahir a quinina, uma porção da 
casca: do pau desta quina obtive uma quanti- 
dade insignificante de substancia cristalina, 
que pareceu-me ser cinchanina, o 

O Sr. Dr. T. Peckolt, pharmaceutico e chi. 
mico distincto d'esta Corte, ja bem conhecido 
e apreciado pelos seus bellos e interessantes 

trabalhos analyticos sobre as nossas plantas 

uteis e medicinaes submetteu directamente 90 
grammas da casca da raiz à um novo processo 
chimico e obteve 0,075. gr. de uma substan- 
eia cristalisavel em forma de agulhas finas, a 

- qual; exposta ao calor derrete -se e volatilisa- 
se, sem deixar residuo; é insoluvel n'agua fria 
e pouco soluvel n'água fervendo; dissolve-se 
facilmente em agua acidulada ou em alcool à 

360. Por estas propriedades elle presume ser 
um alcaloide differente da quinina, aguarda 
occasião mais opportuna para proceder à novas 
experiencias sobre este objecto. . 

« Espero da provincia-de Minas maior por-| 
ção “desta quina, que encommendei para pro- 

seguir as investigações e estudos que conside 
“vo de summa importancia e utilidade à scien- 
cia medica. 

« Este novo producto, que pode ter o no- 
me de—Vellosina—, logo que o seu emprego 
for mais geueralisado e estudada a sua acção the- 

“vapeútica, parece destinado . como succedaneo 

da quinina à figurar de um modo vantajoso na 
materia medica brasileira pelas suas proprie- 
dades tonicas e ante febris. Na minha pratica 
eu o tenho empregado com proveito em. easos 

“dé debilidade geral e de intermittente simples. 
«OQ meu ilustrado colega Dr. 4. Ribeiro 

de Almeida, medico distineto do hospital de 
marinha, communicou-me a observação de um 

doente de febre dupla terçã rebelde, o qual 
tendo sido muito medicado pelas preparações! 

de quinina e de-arsenico, sem resultado algum, 
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 eurou-se em pousos dias com o emprego deste 
remedio preparado em xarope (de 9 grãos pa- 
va cada onça) cedendo logo -todos.os sympto- 
mas, com a dose de 3 a 4 onças de xarope, is 
to é 18 a 24 grãos de resina. . 

« Emprega-se resina em po com assucar | 
para as crianças e em pilulas; porem devem. 
ser preferidas as preparações pharmaceuticas 
soluveis, em forma de xarope ou tinetara dis- 
solvendo-se preliminarmente nos alealis: potas- 
sa, soda, ou ammonia para se unir ao xarope. 

« Os saes alcalinos, os sues duplos de po-   tassa e ferro ou de ammonia dissolvem facil- 
mente, e presta-se assim à preparação do xa- 
rope desta resina com os saes de ferro. À sua 
dose é de 4 a 6 grãos como tônico, c de 42 à 
24 nas intermittentes segundo as indicações. 

A aeção topica deste medicamento sobre o 
apparelho gastrico é branda e suportavel e 
não me parece exercer sobre elle, à doses mo- 
deradas, em que o tenho empregado, os eltei= 
tos das substancias estimulantes.» (18) 

Dr. José Agostinho Vieira de Maitos. 

Em seguida publicamos 2 observações. de 
cura pelo cinchonio, na eufermaria de clinica á 
cargo do Sr. Dr, Torres Homem, - 

Observação (19) de um caso de febre inter- 
miltente quotidiana, curado pelo canchonio.— 
Manoel Martins Palmares, portuguez, branco, 
de 30 annos de idade, casado, eanteiro, en- 
trou para a enfermaria de clinica a 2 Julho de 
1872. . . 
Commemorativos.— Ha 15 dias, indo da Cor- 

te para a Parahyba do Sul, logar de sua resia 
dencia, teve à noite uma sensação muito for= 
te de frio, cephalalgia violenta, dores na regi- 
ão lombar e nas pernas, suores abundantes, 
sêde intensa, urinas copiosas: nas noites sub- 
sequentes os accessos se foram reproduzindo 

com todos os seus estadios:. Tomou alguns 
purgativos; e, como não melhorasse, entrou 
para 9 hospital. o 

Estado actual — Decubitus dorsal, face ani- 
"mada, brilho natural dos olhos, lingua pastosa 
e humida; tem' appetite. o ventre é flacido, tem 
constipação, e aceusa dôr ligeira nos hypochon- 
drios, cujas visceras estão muito pouco augmen- 
tadas de volume. À pelle é fresca; o pulso mar- 
ca 74 p., e O thermometro 37,8. Às urinas. 
descoradas dão. pelo calor um precipitado que se 
dissolve. quando tratado pelo acido azotico 

Ao entrar. o medico de serviço receiton-lhe 

(18) Extr. da These do Dr. Joaquim Vieira de 
Andrade. 1863. —hRio de Janeiro.   — (49) Do auctor.
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um vomitorio que teve tambem acção purgati- 
va, esulphato de quinina, que não cortou o 
accesso, 0 qual apresentou-se nas horas do cos- 
tume bem que mais fraco. Foram-lhe recei- 

“tados por oceasião da visita, 24 grãos de sul- 
pbato de quinina, para tomar em duas dóses, 
sendo a primeira inmediatamente; e mais mis-. 

“tura salina simples. No dia 4 foram-lhe admi- 
nistrados mais 12 grãos de sulphato de quinina; 
e mandou-se-lhe continuar com a mistura salina, 
por achar-se febril. No dia 5 o doente diz ter 
passádo mal, até às 3 horas da tarde; queixa- 

"se de murmyrio nos ouvidos, dôres no esto- 
mago, e a noite nevralgiaspara a face e pescôço; 
sem embargo não apresenta febre, mas tem 
muita sêde. Mandou se continuar a medicação 
nas mesmas dóses. Dia 6. —Teve um accesso 
às 3 horas da tarde antecedente. O pulso. está 
a 74 p. temp. 37, 8. Foi-lhe ainda prescripto 
sulphato de quinina, valerianato de quinina, e 
extracto molle de quina na dóse de meia oitava 
para dividir em 8 pilulas e tomar & por dia, 
com intervallo de 3 horas, e tambem um calice 
de agua ingleza sobre cada pilula. No dia 9 o 
estado do. individuo poucas melhoras apre- 
sentava, 

N'estas ciecumstancias. o professor Torres- 
Homem empregou umas pilulas de Chichonio, 
que lhe mandára um distincto pratico da pro 
vincia de Minas-Geraes, e cuja composição é a 
seguinte: Cinchonio 3 grãos, carbonato de soda 
2 grãos, xarope q. 8.; é applicou em numero 
de 8: no dia seguinte (10), o doente achava -se 

“muito melhor; a temperatura tomada pela 
ananhã era normal: tomou mais 8 pilulas, 
como já o seu estado fossé muito satisfatoio, 
e a convalescença começasse de uma maneira 
franca, foi submetlido a um regimen reconsti- 
tuinte: e no dia 20 teve alta, inteiramente 
cur: ado. 

Observação de um caso de febre irtermittente 
poludosa, curada pelo cinchonio.— (20) 

José Gomes da Silva, de 20 annos.de idade. 
constituição forte. temperatura sanguínea, mo- 
rador à rua de Humaytá (em. Botafogo), entrou 
a 10 de Julho do-corrente anno para o Hospi- 
tal da Misericordia, e foi occupar 0 Jeito n.º 7 
da enfermaria de clinica, á cargo do professor 
Torres Homem. 

Pelos commemorativos referidos pelo doente 
e pelos sy mptomas que apresentou, fizemos o 

diagnostico seguinte: 

(20) Tomada por 1 meu distincto collega o Sr. Julio 
Xavier. 

GAZETA MEDICA DA BAHIA 
: E 

  

| N. 144145. Jum 

    

Febre intermittente paludosa de typo duplc 
quotidiano. . 

- Manifestavam-se os accessos com todos os 
seus estadios, regulares, ás 6 horas da manhã, 
e se reproduziam às 6 da tarde, 

No dia 11 prescreveu-lhe o professor Tor- 
res Homem o Cinchonio, que lhe tinha sido 
fornecido ha dias, afim de ser experimentado 
nas febres paludosas sob a formula seguinte: 

Cinchonio .....ceccerereio 3 grãos 
Carbonato de soda............. 2 grãos 
Xarope simples... .........0000 qb. 

F.s. a, À pilula e mande mais 8. (Tome to- 
das durante o dia.) 

No dia 12 referio-me o doente havec passa- 
do melhor; tendo tido apenas-no dia antece- 
dente o accesso às 6 horas da tarde, não rein- 
cidindo às 6 horas da manhã desse dia: 

Prescripção.—A mesma do dia 41. 
Dia 13. —Passou bem o doente. Desappa- 

receram completamente os accessos, 
Dia 14. —Alta por curado. 
Alem destas observações, existem ainda em 

poder do Sr. Dr. Vieira de Mattos algumãs ou-. 
tras do Sr. Dr. Torres-Homem;-do Dr. Felicio 
dos Santos, do Dr. José Lino Pereira Junior, 
e de poucos outros, que confirmam as proprie- 
dades anti-periodicas desta substancias nos ca- 
sos simples. 

“Quinas do Rio-Negro.—São quatro prin- 
cipaes: 

2. (a.) Cinchona firmula (Mart.). Ladem- 
bergia firmula (Weddell). 

k. (4.) Cinchona Lambertiana (Mart. La- 
dembergia Lambertitaa (Weddel 

5. (é ) Ginchona Bergeniana (Mart )» Re- 
mijia Bergeniana (D. C.) 

6. (d.) Cinchona Macrocnemia (! (Mart). La- 
dembergia Macrocnemia (Weddell). 

Todas são preconisadas como optimos fe- 
brifugos nas doses de 2 a 3 oitavas em 24 ho; 
ras, em pó; ou na de 1 2 ont. em infusão nº 
uma libra d'agua à ferver. 

7. Quina de Cuyabá .-—Cinchona Cujabensis 
(Manso). Remijia Cujabensis (D. C.): as cas- 
cas são tidas como optimas nas mesmas doses 
e para os mesmos fins. 

8. Quina do Piauhy. — Exostemma Souza- 
num (Mart ). Mesmos usos. Doses identicas, 

Este vegetal é tambem conhecidos por nomes 
vulgares: Quina de D. Diogo, Quina de D. Dio- 
go de Souza. Abundr principalmente no Piau- 
hy, Bahia, e provavelmente nas provincias: in 
termediarias.
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9. Quina do Rio de Janeiro. —Buena esan- 
- dra (Pohl.). Mesmos usos c doses. 

É tambem conhecida-pelos nomes de quina 
do Brasil, quina de Cumuna, quina Gartha- 
gena, etc. 

10. Quina do Rio.— Exostenma (21 for- 
“mosum (Chan). 

O Dr. Nicolão Moreira, em seu | Diccionario 
“de plantas medicuaes br asiteiras, duz que é 
tambem conhecida pelo nome de quina de Por. 
to-A legre. 

4t. Quina do Mato. —Exostemma auste ate 
(St.-Hilaire). Mesmos usos e doses: devendo 
porem ser pouco menores: no maximum '/, a 

1 onça em 24 horas, em infusão. Abunda no 
sul 1 Imperio. 

Quina do Mato. —Exostemma, cuspida- 
tu e -Hitaire). Mesas doses e usos: É com- 
munissima nas províncias fitoraes do norte do 
“Imperio, ao a do Espirito- Santo principal 
mente, 

“ciosa (Aubi. ). Uascas preciosas como febrifus gas, 

. nas doses, mais ou menos, que as supra-ci 
tadas.: 

Nos sertões das Alagoas o Dr. Caminho 
viu que se empregava de prefereucia a casca 
da raiz na dose de 1 para 8 onças dagua a 
ferver, O horas antes do accesso. Algumas pes- 
soas alli a chamam quina-quina tambem. 

44. Raiz de ungeleca do mato. —Guettarda 
“Angelica (Mart.): à raiz e cascas são as partes 
“empregadas por alguns praticos como febrifu- 
gas. Não pude encontrar esclarecimento suf. 

ficientes a respeito, . 
(Continta.) 

HYGIENE HOSPITALAR 

"SOCIEDADE DAS SCIENCIAS XEDICAS DE LISBOA 

“Sessão de 11 de Maio de 1872. 

Discurso Jido pelo Sr. Silva Aniado 

“Sr. presidente-—Se queremos estudar com 
Áructo e apreciar com boa crilica.as. transfor- 
mações por. que tem passado as construcções 
hospitalar es, precisamos indagar, que iders 
teem presiilido à estas: construeções, e ver até 

“que ponto $sses ciificios salisfazem ao fim gue 
se teve em vista quando foram delineados. 

Nas origens «do christianismo estabeleceram. 
-se casas com o fim de dar abrigo aos peregrinos, 
asylo aos pobres e aos enfermos, cram ag mes- 
mo tempo hospedarias, asylos e hospitaes, e 

(21) Martins escreve Exostema; Steudel, Endlicher 
Richard, ete., escrevem como acima, com mn, 
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chamaramlhes no oriente, onde primeiro fo-. 
rum evigidas, venodochtuns nto no ropioa. 
mais tarde nosocuntium, Isto 6, cases onde se 
recebem estrangeiros, onde se alimcutao as 
pobres e onde se tratant doentes, Na Menia- 
nha, onde estas casas se estabelecerem depois, 
chumaramdho Nendefrhergenç isto é, esta- 
lugens da miseriac Já couro gomee de rgati o 
cheia houve na antiga Grevia, segundo refere 
Nenofonte, casas onde se erebina es csivan- 
geiros, mantidas a espe ns do publico e vi- 
giadas por consules chaumitos Pro cenes, 

O grande est: beloeimo ato man-fado cons- 
teuir por S. Basílio, bispo be Cesateas e que 
S. João Chrisoslomo comparou cont uti po- 
quena cidade, era chamado por seu fundador 
plochotraphitm, isto é, asvio eude se limen- 

tavam os pobres. 
A ddéa que presidiu d ediileação destas ca- 

sas era atastar das populações os infelizes, que 
Iavia 

nesta ilea ainda reminiscencias do judaismo: 
nos livros sagrados da religião de Esvacl mam- 
da-se expulsar. os leprosos e outros doentes, 
porque nesta religiio, em que se não acre- 
ditava na vida futura, es doenças são consi- 
deradas como castigos divigoso que o homem 
deve respeitar e não contrariar, mas só pre- 
venir, 

Na sociedade. christã beuve o progresso de 
recolher esses desgraçados, embora se ufas- 
tassem da vista dos felizes da terra. 

Eis a vazão por que 0s primeiro 
eram situados fóra das portas das        

hospitaes 
cidades: se 

depois destes houve outros dentro dis poóvou- 
tcões hygienicas, não é porque houvesse retro- 

[cesso nas ideas, é porque a vantagem hysie- 
uicá d "aquelles sobr e estes ain tnão tittba sido 
prockunada, e se” esses pequenos hospitaos fora 
das cidades ecran melhores, ermnaro q tes- 

(ueito da intencão. com que forum construidos, 

Bem depressa com o regresso dos cruzados 

q lepra se generalisom mu do uropa eos poque- 
nos hospitaes tomaram entre nos o nodie de 
gularias, na Atom mb o de lazaro tos e em 

Prançao de lutrerios on matitreries, e Coram 

destinados para recolher os individaos aticados 
dê lepra, que era então, como diz Virelhow, P 
grande doença, de alguna “sorte propria 

[doença na sua fórma-typica. 
Multiplicaram- se as gufarias, não havia, por 

assim dizer, povoação de alguma importancia, 
que não tivesse a sua g: afaria, “situada (ora tos 

seus muros. | 
Pelo fim do seculo XYa lepra foi-se to


